
Amigos de empresária  arrecadam R$ 9,4 
mil com ‘vaquinha’ para auxiliar policial
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Amigos da empre-
sária Milene Falcão 
Ewbank, sequestrada na 
sexta-feira, 17, ao bus-
car o filho em uma esco-
la particular em Cuiabá, 
fizeram uma vaquinha 
online para ajudar a fa-
mília do policial civil 
Sidney Ribeiro dos San-
tos, que foi baleado no 
rosto durante as buscas 
pelos sequestradores, 
após a vítima ser resga-
tada do cativeiro, no sá-
bado, 18.

A campanha de arre-
cadação foi movida por 
uma amiga da empresá-
ria e tinha como meta 
conseguir R$ 50 mil. A 

campanha foi encerrada 
no final da tarde de sá-
bado, 18, e, em apenas 
um dia, foram arrecada-
dos R$ 9.490,00.

“Queremos, neste 
momento, dar o mínimo 
de conforto para a famí-
lia do guerreiro Sidney. 
Assim como rezamos e 
pedimos pela vida da 
Milene, rezamos e ora-
mos pela vida do Sid-
ney. Que, mesmo que 
pequena, essa ajuda dê 
o mínimo de conforto 
para esse guerreiro e 
sua família poder pas-
sar por esse momento 
difícil”, diz trecho do 
texto feito no site da 
campanha.

Em um post feito 
em uma rede social, a 

responsável por criar 
a vaquinha online diz 
que decidiu encerrar 
as doações diante da 
urgência em liberar o 
dinheiro para a família 
do policial.

Sidney é investiga-
dor da Delegacia Espe-
cializada de Roubos e 
Furtos (Derf) e passou 
por procedimento ci-
rúrgico para retirada do 
projétil, que atingiu a 
medula. Ele havia sido 
levado para o Pron-
to Socorro de Cuiabá, 
mas foi transferido 
para uma Unidade de 
Tratamento Intensivo 
(UTI) no Hospital São 
Benedito, na capital. O 
estado de saúde dele é 
estável.
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Investigador da Polícia Civil foi ferido durante buscas pelos sequestradores, no sábado
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Presos fizeram um 
motim na Cadeia Pú-
blica de Colniza, de-
pois que agentes peni-
tenciários descobriram 
um buraco na parede 
da unidade. A situação 
ocorreu no domingo,  
19, e foi controlada pe-
las forças de segurança.

De acordo com a 
direção da unidade, a 
cadeia tem capacidade 
para 60 presos e abriga, 
atualmente, 59 presi-
diários.

Os presos começa-
ram o buraco, que dá 
acesso à parte da frente 
da cadeia, e acabaram 
descobertos pelos agen-
tes. A tentativa de fuga 
ocorreu no horário de 
visita de familiares dos 
presos, que também es-
tavam no banho de sol.

Os presos estavam 

em uma quadra e parte 
deles começou a que-
brar a parede da cadeia. 
Os agentes descobri-
ram, controlaram a si-
tuação e chamaram po-
liciais militares e civis. 
Os presos começaram 
um motim, que tam-

bém foi controlado pe-
las forças de segurança.

Barras de ferro e pe-
ças de ventilador, que 
foram usadas para abrir 
o buraco na parede, fo-
ram apreendidas com 
os presos.

Durante o final de 
semana, mais um roubo 
de motocicleta foi re-
gistrado em Tangará da 
Serra. Segundo narrati-
vas da vítima, o fato se 
deu nas imediações da 
feira. Após comunicar o 
fato na Delegacia de Po-
lícia, em menos de duas 
horas o bem foi restituí-
do à vitima. Graças ao 

serviço rápido e eficaz 
de policiais que avista-
ram uma moto com as 
características da furta-
da e em abordagem con-
firmaram ser a mesma.

Apesar de um final 
de semana prolongado 
por causa do feriado, 
o setor de Segurança 
Pública esteve bastan-
te calmo, quando além 
deste, somente mais um 
caso acabou sendo re-
gistrado. Um jovem foi 

conduzido à Delegacia 
com entorpecentes, mas 
foi enquadrado por uso, 
sendo liberado em se-
guida.

Embora o final de se-
mana tenha sido calmo, 
o setor de Segurança se-
guiu realizando ostensi-
vamente os serviços de 
rondas em bairros da 
cidade com a finalidade 
de estar no local do fato, 
caso o mesmo aconte-
cesse.

Zenaide Francisca de 
Souza, militar do Corpo 
de Bombeiros e mãe de 
família, está desespera-
da. Desde o último do-
mingo, 12 de novembro, 
ela procura por sua filha 
Karen Gabrielly Souza 
Lima, de 13 anos, e sua 
sobrinha, Fabiane Barbo-
za de Souza, de 14. Elas 
desapareçam de Rondo-
nópolis, onde residem há 
02 meses, levando mo-
chilas e roupas.

Zenaide explica que 
viu pela última vez sua 
filha e sua sobrinha, 
que moram juntas e di-
videm quarto, na noite 
de domingo, 12. As três 
haviam terminado de 
jantar  e se preparavam 

para dormir. Karen Lima 
teria dito que aguardaria 
por sua prima, antes de 
tomar banho para deitar-
se.

Às 2h da manhã, a 
mãe foi acordada por 
seu filho mais velho. As 
portas estavam abertas e 
as meninas não estavam 
no quarto. “Se eu disser 
qual seja a suspeita eu 
estarei mentindo, pois 
não faço a menor ideia 
qual seja o motivo do de-
saparecimento”, afirmou 
a militar.

As Polícias Civil e Mi-
litar auxiliam a mãe nas 
buscas. Diariamente eles 
recebem pistas que não 
resultam no esperado en-
contro. A mãe conta que 
se mudou há dois meses 
para Rondonópolis e que 

antes vivia em Primavera 
do Leste. Por conta da re-
cente mudança, as duas 
jovens ainda aguardam 
abertura de vaga para re-
tornarem aos estudos.

Agitada e preocupa-
da, Zenaide confirma 
que algumas mudas de 
roupa e as mochilas das 
menores desapareceram 
de casa. Para descobrir 
o paradeiro, conta que já 
abordou colegas e ami-
gos das meninas, que ne-
garam possuir informa-
ções sobre elas. Segundo 
a mãe, Karen e Fabiane 
não possuem namorados 
e não haviam revelado 
qualquer intenção de 
viajar. Caso você tenha 
informações, o telefo-
ne para contato é: (66) 
99631-0377.
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O buraco na parede  foi aberto durante banho de sol e horário de visita

Caso você tenha informações, o telefone para contato é: (66) 99631-0377

Presos fazem motim após
descoberta de buraco em parede

Final de semana estendido foi
calmo em Tangará da Serra

Garotas desaparecem e
família pede ajuda


